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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que a Lei Ma-
ria da Penha pode ser aplicada 
às relações afetivo-familiares de 
casais homoafetivos pertencen-
tes ao sexo masculino ou que 
envolvam travestis e mulheres 
transexuais. 

Por unanimidade, o Plená-
rio entendeu que há omissão do 
Congresso Nacional em legislar 
sobre a matéria.

O tema foi analisado no 
Mandado de Injunção (MI) 
7452, em sessão virtual encer-
rada no dia 21/2. 

Esse tipo de ação visa garan-
tir direitos e liberdades cons-
titucionais na falta de norma 
regulamentadora torne inviável 
seu exercício.

O Supremo Tribunal Fe-
deral vai analisar se a Lei da 
Anistia se aplica aos crimes 
de sequestro e cárcere privado 
cometidos durante a ditadura 
militar. A repercussão geral da 
matéria foi reconhecida pelo 
Plenário Virtual da Corte em 
processos que apuram as cir-
cunstâncias da morte do ex-de-
putado Rubens Paiva e de ou-
tros dois opositores ao regime 
em vigor entre 1964 e 1985.

Na semana passada, o STF 
decidiu discutir se a Lei da Anis-
tia abrange crimes permanentes 
que até hoje estejam sem solução, 
como os de ocultação de cadáver 
1501674. Agora, a Corte amplia 
o debate a crimes com “grave vio-
lação de direitos humanos”.

Na segunda-feira, a Justiça 
Eleitoral ( JE) completou 93 
anos. Criada com o primeiro 
Código Eleitoral brasileiro, 
sua missão primeira foi esta-
belecer as bases para o pleno 
exercício dos direitos políticos 
no Brasil. As propostas visio-
nárias instituídas pelo Código 
deram origem a um sistema 
eleitoral que, ao longo dos 
anos, evoluiu para um modelo 
moderno, eficiente e seguro.  

Desde então, por meio do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), dos tribunais regionais 
eleitorais (TREs) e dos juízes 
e juízas eleitorais, a JE passou 
a organizar as eleições e a jul-
gar questões relativas à matéria 
eleitoral.
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O primeiro Contrato Pú-
blico para Solução Inovadora 
(CPSI) do Tribunal de Contas 
de União (TCU) avança com 
as três startups contratadas para 
a etapa de teste em ambiente 
real. O desafio lançado em abril 
de 2024 chamou os interessa-
dos a utilizarem recursos tecno-
lógicos inovadores na fiscaliza-
ção em larga escala de obras de 
calçamento e pavimentação de 
vias urbanas espalhadas pelos 
milhares de municípios brasi-
leiros. Com o auxílio da tecno-
logia, o Tribunal espera acom-
panhar de perto o andamento 
de obras que podem melhorar 
a qualidade de vida do cidadão 
que mora em uma grande capi-
tal ou no interior do país.
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Fila e o tempo de espera

PAC Seleções

Circulação de drogas no Brasil

Educação digital 

53 milhões de foliões 

No Brasil há pelo menos 
7 milhões de adolescen-
tes entre 15 a 19 anos que 
não estão vacinados con-
tra o HPV, apesar de já te-
rem saído da faixa etária 
adequada para receber o 
imunizante, que é de 9 a 
14 anos. Por isso, o Minis-
tério da Saúde vai realizar 
ao longo deste ano uma 
campanha de resgate, 
para identificar e vacinar 
esses adolescentes.

O HPV é o vírus respon-
sável por quase 100% dos 
casos de câncer do colo 
do útero, o terceiro tipo de 
câncer mais incidente en-

tre as mulheres brasileiras. 
Ele também pode causar 
câncer no ânus, pênis, va-
gina e garganta. A vacina 
disponível atualmente no 
Sistema Único de Saúde 
protege contra os quatro 
subtipos que mais pro-
vocam câncer e também 
verrugas e feridas nos ór-
gãos genitais.

A vacina tem maior efi-
cácia se for aplicada antes 
do início da vida sexual, 
porque isso diminui muito 
as chances de uma infec-
ção prévia, já que a via se-
xual é a principal forma de 
transmissão do HPV.

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) fará 
uma ação extraordinária 
para reduzir a fila e o tem-
po de espera dos segura-
dos por benefícios assis-
tenciais e previdenciários. 

A medida está prevista 
na Portaria nº 58, publi-
cada nesta segunda-feira 
(24/2). 

Ao todo, 500 servi-
dores vão trabalhar es-
pecificamente para esta 
finalidade. O prazo de vi-
gência é de 90 dias. 

Os processos objeto 
desta ação serão analisa-
dos de forma prioritária 
nas filas do Serviço de Cen-
tralização da Análise de Re-
conhecimento de Direitos

Os governos municipais 
e estaduais já podem en-
viar suas propostas de in-
vestimentos para partici-
par da segunda etapa do 
Novo Programa de Acele-
ração do Crescimento Se-
leções (PAC Seleções). As 
inscrições iniciaram na se-
gunda e podem ser feitas 
pelo site do programa. Os 
projetos devem ser sub-

metidos à avaliação dos 
ministérios da Educação, 
da Saúde, das Cidades e 
do Esporte. São cinco ei-
xos de investimentos con-
templados com um valor 
total de R$ 49,2 bilhões, 
para 20 modalidades. O 
objetivo do Novo PAC 
Seleções é realizar obras 
e empreendimentos em 
áreas essenciais.

Duas iniciativas lançadas 
pelo Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública 
(MJSP), nesta segunda-
-feira (24), vão aprimorar 
o monitoramento e inte-
grar dados sobre a circu-
lação de drogas e novas 
substâncias psicoativas 
no Brasil.

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricar-

do Lewandowski, assinou 
três portarias, no Palácio 
da Justiça, em Brasília 
(DF): uma que cria o Pro-
grama Nacional de Inte-
gração de Dados Periciais 
sobre Drogas (PNIDD), 
uma que institui o Siste-
ma de Alerta Rápido so-
bre Drogas (SAR) e outra 
que forma o Comitê Téc-
nico do SAR.

O Ministério da Educação, 
por meio da Secretaria de 
Educação Básica, vai ofe-
recer assessoria técnica e 
o curso de especialização 
lato sensu “Educação Di-
gital e Inovação Pedagó-
gica na Educação” para 
as secretarias municipais 
de educação. O objetivo 
será capacitar gestores e 
técnicos dos municípios 

para a implementação 
do currículo de educação 
digital, bem como para a 
construção de um proces-
so de formação continua-
da com foco no uso es-
tratégico das tecnologias 
digitais na prática peda-
gógica. Até 12 de março, 
será aberto o Sistema In-
tegrado de Monitoramen-
to, Execução e Controle.

Na Bahia, a movimenta-
ção turística deve atingir 
3,5 milhões de visitantes, 
gerando uma receita es-
timada em R$ 7 bilhões. 
Em Salvador, uma das 
capitais mais procuradas 
para o Carnaval, aproxi-
madamente 850 mil tu-
ristas são esperados nos 
circuitos tradicionais mo-

vimentando cerca de R$ 
1,8 bilhão — um cresci-
mento de 63% em relação 
a 2024, segundo o Obser-
vatório do Turismo da Se-
cult. Outro grande desta-
que é Pernambuco, onde 
o período carnavalesco se 
estende por dez dias, in-
cluindo o feriado após a 
Quarta-feira de Cinzas. 
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Quase 1,5 milhão de turistas 
internacionais em janeiro

Em janeiro de 2025, 
1.483.669 turistas internacio-
nais visitaram o Brasil. O re-
sultado, divulgado pelo Minis-
tério do Turismo, é o melhor 
registrado para o mesmo mês 
desde 1970. Representa au-
mento de 55% em comparação 
com as 956.737 pessoas que, 
segundo a pasta, desembarca-
ram em território brasileiro em 
janeiro de 2024.

A maioria dos visitantes 
veio da Argentina, de onde par-
tiram, apenas no mês passado, 
870.318 turistas internacionais 
– praticamente o dobro das 
452.136 pessoas que vieram da 
Argentina para o Brasil em ja-
neiro de 2024.

A proximidade com a Ar-
gentina favoreceu os três es-
tados da região Sul. Juntos, o 
Rio Grande do Sul, o Paraná e 
Santa Catarina receberam 62% 
de todos os visitantes vindos do 
exterior em janeiro de 2025, o 
que equivale a 924.138 turistas 
internacionais.

O melhor resultado foi al-
cançado pelo Rio Grande do 
Sul. Ao longo do mês passado, 
518.557 turistas internacionais 
desembarcaram em território 
gaúcho. Um número 95% su-
perior ao registrado no mesmo 

mês de 2024 (265.719).
Em números absolutos, os 

estados do Rio de Janeiro e de 
São Paulo ocuparam a segunda 
e a terceira posição no ranking 
das unidades federativas que 
receberam o maior número de 
turistas internacionais, atrás 
do Rio Grande do Sul, com 
240.151 visitantes e 219.787, 
respectivamente.

O Paraná recebeu 206.861 
visitantes vindos de outros paí-
ses, enquanto Santa Catarina 

registrou 198.720 turistas de 
fora do país.

A maioria dos turistas inter-
nacionais usou via terrestre para 
entrar no país. Das 1.483.669 
chegadas registradas, 802.611 
turistas (representando 54% do 
total) entraram por essa via.

O transporte aéreo ficou em 
segundo lugar, com 608.163 
entradas (41%), enquanto as 
chegadas por vias marítimas e 
fluviais somaram 72.895 (5%).

Para o ministro do Tu-

rismo, Celso Sabino, o bom 
resultado alcançado já no 
início do ano é um “excelente 
ponto de largada” para o Bra-
sil superar a marca de 2024. 
“Iniciamos o ano de forma 
excepcional, resultado dos 
esforços do governo do presi-
dente Lula e também do setor 
para promover nosso país no 
exterior, melhorar a infraes-
trutura turística e facilitar o 
acesso dos viajantes”, afirmou 
o ministro.

Maioria vem da Argentina e RS é o estado mais visitado
Fernando Frazão/Agência Brasil

Resultado representa aumento de 55% em comparação com janeiro de 2024

Em todo o país, apenas 14% 
das escolas públicas contam 
com grêmios estudantis. Os 
grêmios são formados por estu-
dantes eleitos entre os próprios 
alunos para representar o inte-
resse estudantil tanto na escola 
quanto junto à comunidade. 
Embora esse tipo de organiza-
ção seja assegurado em lei para 
todas as escolas, os grêmios es-
tão mais presentes na Região 
Sudeste e em locais de maior 
nível socioeconômico.

Os dados são do levanta-
mento Mapeamento de Grê-
mios Estudantis no Brasil, 
realizado pela Campanha Na-
cional pelo Direito à Educação 
com base no Censo Escolar da 
Educação Básica 2023, divulga-
do em 2024. O estudo mostra 
que houve um ligeiro aumento, 
de 1,4 ponto percentual desde 
2019, quando esse dado come-
çou a ser coletado no Censo. 
Em 2022, 12,3% das escolas 
públicas tinham grêmios.

Para a coordenadora-geral da 
Campanha Nacional pelo Direi-
to à Educação, Andressa Pellan-

da, os grêmios são a base de uma 
gestão democrática nas escolas, 
são um espaço de escuta dos es-
tudantes. “Sempre se fala que o 
centro da educação é o estudante, 
que a educação tem que ser pau-
tada no estudante e muito pouco 
se fala sobre o que esse estudante 
tem para falar”, diz.

“O grêmio estudantil é cen-
tral no sentido pedagógico de 
experimentar processos de diá-
logo, de relação, de olhar para 

um processo de inclusão, de 
convivência com o diferente e 
também, obviamente, de expe-
rimentar a democracia dentro 
da escola”, acrescenta Pellanda.

Os dados mostram que há 
muitas desigualdades em rela-
ção a presença dos grêmios no 
país. Enquanto na Região Su-
deste 24% das escolas públicas 
possuem grêmios, na Região 
Norte, apenas 5% contam com 
esses espaços. Entre as escolas 

em áreas urbanas, 20% pos-
suem grêmios. Nas áreas rurais, 
esse percentual cai para 5%.

Em relação ao nível socioe-
conômico, os grêmios estão 
mais presentes em escolas onde 
os estudantes são mais ricos: 
64% dessas escolas contam com 
a atuação dos grêmios. E nesse 
grupo houve também o maior 
aumento, 22,3 pontos percen-
tuais desde 2019. Já entre aque-
les com menor nível socioe-
conômico, menos de 20% das 
escolas contam com grêmios e 
essa porcentagem caiu 1,1 pon-
to percentual desde 2019.

O levantamento também 
mostra que escolas com maio-
ria de estudantes negros estão 
abaixo da média nacional, ape-
nas 10% contam com grêmios. 
Há também baixa presença de 
grêmios estudantis em esco-
las indígenas e quilombolas, 
em ambos os casos, apenas 3% 
dessas escolas contam com esse 
espaço. Nas escolas de educa-
ção especial inclusiva a taxa é 
próxima à média das escolas em 
geral, 17%.

14% das escolas públicas têm grêmio 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Eles representam os interesses dos alunos junto à escola


